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			À minha amada mãe Carmelita, que compôs minha vida me ensinando as notas e, hoje, eu canto à minha maneira ao mundo e componho a minha liberdade e história.


			Te amo infinitamente.
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Prefácio


			Caro leitor,


			Cada poema deste livro é uma construção feminina e neles, singularmente, existe uma parte de tudo que nos compõe como seres humanos: amores, desilusões, reflexões e sobretudo, a arte – ela faz a vida melhor.


			Talvez, mesmo não conhecendo a sua história, sei que temos algo em comum. Partilhamos de uma ternura torta que dá um tom à vida. Espero que você nunca deixe de contemplar isso, que nunca deixe de se expressar e amar, à sua maneira, em vida e em corpo.


			Se não o fez, ainda é tempo, vá depressa.


		




		

			
Perfeitamente assimétricos


			Tão desalinhado que 


			indago-me se a tal


			perfeição – subjugada –


			não habita na forma


			do tem-que-ser-assim;


			porque há uma história,


			uma curva,


			uma textura,


			uma mancha,


			um pelo, uma estria,


			um sinal, uma complacência


			em não estar de acordo...


			Me afeiçoo com o torto.


		




		

			
Me afaga a solidão


			Me afaga a solidão por


			de trás dos afetos.


			Quisera me redimir


			com a tua solidão;


			com a minha; com a nossa.


			Nos elos que nos unem:


			as palavras, os gestos,


			os sentidos, os silêncios,


			anseio pela conexão com


			o teu vão, com teu beco,


			tua via estreita e marginal –


			mas fico inerte – tateio no breu.


			Encontro – mesmo sem busca – o nada.


			Ele sim subsiste entre nós,


			perdura, resiste.


			Sabe? É essa a solidão que


			me embriaga nos nossos afetos.


			É essa solidão que partilhamos –


			cada qual com a sua,


			intrinsecamente,


			individualmente;


			me traz um aconchego, um acalanto,


			um sentimento universal: de


			que estamos todos juntos, sozinhos.


			Até faz eco por dentro.


			Me afaga a solidão por trás dos afetos.


		




		

			
Parte de mim


			Parte de mim


			abrira-se ao mundo:


			e s p r e i t a – s e


			em ânimo, veemência,


			ímpeto e loucura.


			A outra parte,


			m e d r o s a m e n t e


			afoga-se no incerto,


			na inquietude do


			d e s a s s o s s e g o.


			Parte de mim não


			se escapa da vida,


			contempla, respira,


			s o s s e g a.


			A outra parte


			duvida de si:


			insegura dos acertos,


			dos tropeços,


			da veracidade


			do que não posso


			ter em mãos.


			Parte de mim quer


			se prender a tudo:


			a outra, se desprender.


			Parte de mim é fuga,


			a outra é prisão.


			Coexistem em mim;


			conjuntamente me


			constroem: um corpo


			covarde, com voz.


			Em ousadia, atrocidade,


			entre o santo e o profano:


			sigo torta: peito aberto


			para amar.


			Parte de mim é fuga;


			a outra parte é prisão.


			Abraço as duas, ingrata,


			e faço as pazes comigo


			mesma.


		




		

			
Sou-rio.


			Em constante movimento,


			traça curvas, segue o curso,


			incerto, impetuoso.


			Pode uma agitação dizer da vida?


			Transmuta-se, dilui-se,


			sobrepõe as barreiras e escoa-se:


			Há similaridade com o tempo?


			Dissolve gostos, acalenta os tatos,


			desperta afetos, mata a sede – mas não a fome,


			essa a alma sempre grita – deixa e recebe um tanto.


			Há compadecimento com as relações humanas?


			Deleito-me no rio seguindo o curso; o meu rio


			flui em mim e perpassa outrem, que encontra


			o meu caminho e deixa uma estranheza...


			um acalento frio, uma amargura, um roubo


			de mim – uma sensação de perda e uma


			ternura gostosa, saudosista.


			Me acrescenta com um toque suave,


			transitoriamente, furtivamente.


			E a translucidez?


			É difícil enxergar o fundo do rio,


			mas é lindo o seu movimento.
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